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Introdução: A metodologia Photovoice visa incluir em pesquisas territoriais a visão dos indivíduos nela 
inseridos, permitindo que a população coloque em evidência os problemas de sua comunidade e, dessa 
maneira, oferece aos serviços de saúde informações valiosas para uma atuação focada nos problemas 
existentes no território em questão. Objetivos: objetivou-se fotografar fatores integradores sociais e 
marcadores de processo saúde-doença da área 31 da Unidade de Saúde da Família “Olgamitho 
Rodrigues”, do Bairro, Ibes, do mapa de regionalização de saúde, município de Vila Velha, ES. 
Métodos: Pesquisa qualitativa realizada na área 31 da Unidade de Saúde da Família (USF) Ibes no 
município de Vila Velha, ES, entre os dias 20 de março e 08 de maio de 2023. A coleta de dados foi 
realizada a partir de visitas às nove microáreas – 25, 26, 27, 28, 30, 31, 36, 37 e 39– da área 31, 
juntamente com os seus respectivos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Utilizou-se a técnica 
baseada em fotografias que possibilita uma análise crítica das condições locais e entrevistas com 
roteiro com aspectos a serem observados e registrados realizados com as ACS a respeito de aspectos 
sociodemográficos e sanitários de cada microárea durante o curso da expedição. Os dados coletados 
e fotografados foram apresentados. A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Vila Velha sob número 3.250.579. Resultados: A área 
31 possui 1863 famílias, com 16 gestantes, 94 crianças de 0-2 anos, 326 hipertensos, 151 diabéticos, 
9 acamados e 29 domiciliados. Entre os principais pontos negativos reportados durante do photovoice, 
encontram-se: alagamentos frequentes em locais de acesso à região durante épocas de chuva, 
proximidade a locais de venda de drogas, violência, calçadas irregulares, depósito de lixo nas ruas e 
calçadas e animais nas ruas. Já os pontos positivos encontrados foram a presença de academias e 
áreas destinadas à prática de esporte, programas de saúde mental e programas de combate a 
arboviroses. Entre as características mais marcantes da área 31 estão: a hipertensão e diabetes como 
os problemas de saúde mais evidentes, ampla diversidade de serviços sociais como academias, 
barbearias, bares, comércios de roupa, campos de futebol e igrejas, grande número de domicílios 
cadastrados, alta demanda de psicólogos na região, devido à prevalência de problemas como a 
depressão e proatividade, proximidade e conhecimento dos agentes comunitários da saúde com suas 
microáreas e munícipes. Conclusão: Basear-se na metodologia Photovoice para perscrutar aspectos 
percebidos como importantes para certa população se mostrou eficaz para a compreensão do que afeta 
sobretudo a saúde e a doença em uma região específica. No entanto, o mérito do método depende de 
uma atualização recorrente de sua aplicação, notada a dinâmica das populações humanas, de seu 
meio ambiente e de seus interesses. 


